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Última assembleia com eleição da Diretoria ocorreu em 2017. Acima, registro da fala do presidente da ABCS, Marcelo Lopes

Em março tem 
assembleia geral da 
ACSURS 

Norma
     Minuta de boas prá-
ticas de manejo nas 
granjas de suínos de 
criação comercial é 
apresentada no Mapa.
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Bem-estar
     Médico-veterinário 
da Minitube fala sobre 
a modernização do 
sistema de criação de 
suínos.
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Opinião
 
        O presidente da 
ABCS fala sobre a inte-
gração e o comprome-
timento da suinocultu-
ra com o Brasil.
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 Os conselheiros do Fundesa, fundo do qual a ACSURS é membro integrante, aprova-
ram as contas relativas ao exercício de 2018. Além disso, também foi aprovado um projeto de 
capacitação de fiscais que atuam na área de fiscalização e inspeção de produtos de origem 
animal.

Fundo apresenta contas
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ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado pelo médico veterinário Bruno Teixeira Marimon, 
assistente Técnico-Comercial 
e-mail: btmarimon@minitube.com.br

Bem-estar animal na suinocultura
 Nos últimos anos se tem notado um considerável 
aumento na preocupação dos consumidores de carne suí-
na com a forma como os animais são criados na indústria 
alimentícia. Não só a qualidade do produto final, mas a ética 
e o respeito com os animais têm sido pauta constante em 
debates. Como consequência, a indústria de alimentos co-
meçou a modernizar padrões de criação e está se adaptando 
para atender essa demanda do mercado.
 A preocupação com o bem-estar animal tem sido 
relevante em todos sistemas de criação de suínos. Para me-
dir o status deste bem-estar são usadas cinco necessidades 
básicas dos animais, também conhecidas como liberdades, 
como parâmetro. Assim, os animais devem estar: Livre de 
dor, injúrias e doenças; Livre de desconfortos; Livre de fome 
e sede; Livre para expressar seu comportamento natural; Li-
vre de medo e estresse. 
 O sistema de confinamento, o mais utilizado em cria-
ções de suínos no mundo, permitiu uma série de benefícios 
de aumento de produtividade e de índices zootécnicos. Mas 
este confinamento também melhora índices de bem-estar, 
uma vez que permite melhor controle sanitário, protege os 
animais de intempéries e temperaturas extremas, além de 
garantir alimento e água de qualidade. Contudo, a condição 
de alojamento dos animais, principalmente dos reproduto-
res, é um ponto onde deve haver melhorias em bem-estar. A 
mudança da criação em gaiolas individuais para criação em 
grupos e em baias já é uma realidade. Além de melhorar o 
bem-estar, esta nova forma de criação pode trazer melho-

rias em alguns índices zootécnicos, como número de leitões 
nascidos, redução no número de natimortos, longevidade 
de matrizes e uniformidade de leitegada; problemas sani-
tários, como afecções geniturinárias e distocias ao parto; e 
comportamentais, como a redução de estereotipias. 
 A mudança de comportamento dos consumido-
res já fez com que empresas produtoras reagissem e ini-
ciassem mudanças importantes na forma de criar os ani-
mais. Na Europa, a diretiva EC 120/2008 normatizou uma 
série de medidas na criação de suínos, entre elas o fim da 
gestação em gaiolas individuais. No Brasil, mesmo sem a 
alteração na legislação, grandes empresas se comprome-
teram a passar o sistema para gestações coletivas a partir 
de 2025.
 O alojamento de machos reprodutores em centrais 
de inseminação artificial também é um ponto importante de 
bem-estar. Hoje, já há inúmeras formas para garantir confor-
to para os animas, como controle de temperatura e forneci-
mento de alimento e água. A utilização de gaiolas individu-
ais nestas unidades já está sendo discutida e a substituição 
para baias individuais é uma possibilidade. Estas baias de-
vem ter tamanho que permita que o animal de volta em si e 
que possua uma área livre de obstáculos de pelo menos seis 
metros quadrados. 
 Portanto, o tema bem-estar animal é uma realidade 
e, cada vez mais, as granjas adotam sistemas de boas práti-
cas de criação, o que além de gerar conforto para os animais, 
permite que eles alcancem todo seu potencial zootécnico. 



 O Brasil passa por mudanças e 
a suinocultura também. Após um 2018 
de insegurança política e econômica no 
cenário nacional, encerramos o ano com 
a certeza de que somos resilientes. O em-
bargo russo, herança de 2017, só cessou 
em outubro parcialmente, impactando 
nossas exportações; enfrentamos uma 
greve de caminhoneiros que parou o país, 
desabasteceu os sistemas de produção e 
trouxe prejuízos incalculáveis para todos 
os setores da economia, com destaque 
para a agropecuária e toda a nossa cadeia, 
que agora lida com uma tabela mínima 
de frete; tivemos desafios sanitários com 
a Peste Suína Clássica (PSC), o suinocultor 
teve que aprender a ser mais estratégico 
na compra de grãos, que teve seu preço 
em alta, e vimos o país divido nas urnas na 
hora de decidir os rumos do Brasil para os 
próximos quatro anos.
 Neste cenário provocativo, nos 
preparamos para receber 2019 com espe-
rança e boas perspectivas para o agrone-
gócio brasileiro, um dos mais produtivos 
mercados no mundo, e, em consequência, 
para a nossa suinocultura. O anúncio da 
deputada federal e atual presidente da 
Frente Parlamentar da Agropecuária, Te-
reza Cristina, como ministra da Agricultura 

OPINIÃO

Suinocultura: integração e 
comprometimento em crescer 
com o Brasil

do governo Bolsonaro, trouxe otimismo 
para todo o setor. Além disso, o novo pre-
sidente apresenta em sua agenda temas 
como redução de burocracia e reformas 
estruturantes, principalmente da Previ-
dência Social e a tributária, muito posi-
tivos para o desenvolvimento da nossa 
atividade.
 O otimismo com o novo governo 
nos dá ainda mais combustível para conti-
nuar trabalhando em conjunto e aprimo-
rando nossa produção e indústria, levando 
ao consumidor um produto cada vez mais 
reconhecido por sua qualidade, segurança 
e sabor. Uma das grandes entregas da As-
sociação Brasileira dos Criadores de Suínos 
(ABCS) aos brasileiros, com o apoio de suas 
afiliadas e do Sebrae Nacional, é a realiza-
ção da Semana Nacional da Carne Suína 
(SNCS), que a cada ano cresce significati-
vamente, aumentando a penetração da 
proteína entre os consumidores.
 A campanha representa um re-
sultado cíclico de toda a nossa cadeia, uni-
da, com um objetivo em comum e que traz 
um resultado claro: sustentabilidade para 
a suinocultura brasileira, gerando renda, 
empregos diretos e indiretos e trazendo 
desenvolvimento para a nossa atividade. A 
carne suína tem se consagrado como uma 

opção saborosa e saudável para o dia a dia 
e tem sido apresentada de forma diversi-
ficada pelo varejo, que hoje já aposta, in-
clusive, em sua versão moída já aprovada 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.
 Temos em nossas mãos e em 
nossa união a força de mais de 20 mil sui-
nocultores que trabalham incansavelmen-
te na busca da mudança, crescimento, 
aprimoramento! A cada ano, vemos novas 
tecnologias surgindo e todo nosso setor 
integrado, se adaptando e buscando, jun-
tos, resultados que impactam nosso mer-
cado interno e externo, elevando a produ-
ção brasileira como uma das melhores do 
mundo.
 A ABCS acredita na construção 
compartilhada da suinocultura brasileira 
e vê nisso grande parte do nosso valor. 
Temos no Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Suinocultura (FNDS) uma opor-
tunidade de transformar nossa realidade 
para melhor. Vamos, unidos, nos preparar 
para mais um ano! Tenho certeza que de-
safios virão, mas integrados venceremos 
um por um e sairemos mais fortes. 
 
 Por Marcelo Lopes, presidente da 
ABCS.



 ESTRELA - A Associação de 
Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul – ACSURS realiza assembleia geral 
no dia 8 de março, em sua sede, na cida-
de de Estrela/RS. Na pauta, a apresenta-
ção do relatório de atividades, prestação 
de contas e proposta de alteração do 
Estatuto da entidade, além da eleição da 
Diretoria para a próxima gestão.
 Todos os sócios efetivos estão 
convocados a participar. A entidade so-
licita confirmação de presença até o dia 
28 de fevereiro.
 A ACSURS foi fundada no dia 
25 de novembro de 1972 por um gru-
po de suinocultores e técnicos ligados 
à suinocultura e tem como missão zelar 
pelos interesses dos suinocultores de 
todo o Estado, sejam eles independen-
tes ou integrados. 
 Atualmente, a entidade é pre-
sidida pelo agropecuarista Valdecir Luis 
Folador, de Erechim, que está à frente 
da associação desde 2005. Conta como 
primeiro vice-presidente o suinocultor 
Mauro Gobbi (Rondinha); e vice-pre-
sidentes Jean Fontana (Tapejara), Lau-

ELEIÇÃO DE DIRETORIA

ACSURS convoca sócios 
para assembleia em março

TEXTO: SIMONE JANTSCH

Valdecir Luis Folador é o atual presidente da ACSURS

“Uma entidade forte 
demonstra a força do 
produtor, pois é ela 
quem representa os 
interesses do 
suinocultor além 
da porteira pra fora” - 
Valdecir Luis Folador.

rindo Vier (Cândido Godói), Rafael Aca-
drolli (Rodeio Bonito) e Renato Tecchio 
(Serafina Corrêa). O conselho fiscal é 
formado por Odolir Zanatta (Vila Ma-
ria), Ari Freling (Três Passos) e Edson 
Zancanaro (Erechim) como Titulares; e 

Cleber Cerutti (Frederico Westphalen), 
Edson Gross (Santa Rosa) e Vilmar Ven-
drame (Mariano Moro) como suplentes. 
Flauri Migliavacca (Casca) é o conse-
lheiro técnico.



FUNDESA

Cadeia de suínos tem investimento 
de R$ 600 mil no exercício de 2018
 PORTO ALEGRE - No dia 15 de 
janeiro, os conselheiros do Fundo de De-
senvolvimento e Defesa Sanitária Animal 
(Fundesa) aprovaram, em Assembleia 
Geral Extraordinária, as contas do fundo 
relativas ao exercício de 2018. O saldo do 
fundo fechou o ano em R$ 84,84 milhões, 
com o ingresso de R$ 10,5 milhões em 
contribuições de produtores e indústrias.
 Ao longo do período, o Fun-
desa utilizou R$ 6,5 milhões nas quatro 
cadeias que compõem o fundo (suínos, 
aves, pecuária de corte e pecuária de lei-
te). O principal ponto de saída de recur-
sos foi a indenização de produtores de 
leite, no valor de R$ 4,2 milhões. “O RS 
vem buscando a redução da incidência 
de tuberculose e brucelose nos reba-
nhos e o saneamento de propriedades”, 
afirmou o presidente do Fundo, Rogério 
Kerber. Na cadeia de suínos, o investi-

mento foi de R$ 602.923,82, finalizando 
o ano com saldo de R$ 29.517.044,29.
 Além da prestação de contas, 
também foi aprovado na assembleia um 
projeto de capacitação de fiscais estadu-
ais agropecuários que atuam na área de 
fiscalização e inspeção de produtos de 
origem animal, visando a qualificação e 
padronização de procedimentos. O pro-

Fundesa - Contas
Fundesa Conta Geral
Fundesa Conta Suínos
Fundesa Conta Aves
Fundesa Conta Ovos
Fundesa Conta Carne B/B
Fundesa Conta Carne O/C
Fundesa Conta Leite

Totais

Investimentos setoriais
R$ 708.023,15
R$ 602.923,82
R$ 314.850,76
R$ 2.200,00
R$ 294.595,35
R$ 9.914,64
R$ 4.635.874,17

R$ 6.568.381,89

Saldos
R$ 2.309,83
R$ 29.517.044,29
R$ 7.734.968,57
R$ 837.364,64
R$ 20.980.578,36
R$ 1.166.808,38
R$ 24.605.541,79

R$ 84.844.615,86

grama de treinamento vai de março de 
2019 a abril de 2020 e foi uma demanda 
levantada em reunião com o Ministério 
Público do RS. O projeto, apresentado 
pela Secretaria da Agricultura, prevê 
abordar manuais de inspeção sanitária, 
procedimentos operacionais padrão, e 
inspeção ante e post mortem nas cadeias 
de suínos, aves e bovinos.

Valdecir Luis Folador, presidente da ACSURS, representou a entidade na 
Assembleia
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MANEJO

Norma de Bem-estar animal é 
apresentada ao setor
 BRASÍLIA - A Associação Brasi-
leira dos Criadores de Suínos (ABCS) par-
ticipou, no dia 11 de dezembro, da apre-
sentação da minuta de boas práticas de 
manejo nas granjas de suínos de criação 
comercial. O anúncio foi feito na Câmara 
Setorial de Aves e Suínos do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), na sede da Pasta.
 A norma de bem-estar animal 
foi apresentada pela equipe técnica 
do Ministério e elaborada pelo Grupo 
de Trabalho (GT) formado pelo próprio 
Mapa, Embrapa Suínos e Aves, ABCS, 
Associação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), Associação Brasileira das Empre-
sas de Genética de Suínos (ABEGS), além 
da ONG World Animal Protection (WAP).
 Para o presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, a IN é de suma importân-
cia para os suinocultores e destacou que 
de modo geral o texto foi suavizado em 
seus termos, tornando seu cunho mais 
orientativo do que impositivo. “A ABCS 
participou assertivamente dos debates 
e da construção da norma e o nosso ob-
jetivo foi deixá-la em conformidade com 
a realidade do campo”. Lopes ponderou 
ainda que a normativa tem como objeti-
vo garantir a segurança jurídica aos pro-
dutores e o alinhamento da cadeia às 
demandas dos mercados consumidores.
 Uma das decisões estratégicas 
do grupo é padronizar o prazo para 25 

anos referente às adequações estrutu-
rais da granja já estabelecidas, tais como 
baias coletivas, densidade animal, piso 
compacto e desmame médio de 24 dias, 
por exemplo. Já o período para adequa-
ções de manejo, como corte de cauda e 
castração cirúrgica sem anestesia, serão 
10 anos, independente se a granja for 
nova ou estabelecida.
 O consultor técnico da ABCS, 
Iuri Machado, explicou que a Associa-
ção buscou no GT trabalhar com prazos 
maiores para que os produtores consi-
gam cumprir as exigências. “Estamos 
atentos a melhor forma de colocar a 
norma em prática, por isso os períodos 
estabelecidos no GT foram debatidos 
inúmeras vezes, pois buscamos solu-
ções que evitem prejuízos econômicos 
e/ou técnicos aos suinocultores”. Ma-
chado ressaltou ainda que “os prazos 

estipulados são suficientes para o setor 
se adequar”.
 A norma deverá ser publicada 
em 2019, após realizar todos os trâmites 
dentro da Pasta. Depois de divulgada, as 
granjas novas ou as ampliações já deve-
rão seguir as exigências da normativa. 
Para a coordenadora de boas práticas 
e bem-estar animal do Departamento 
de Sistemas de Produção e Sustentabi-
lidade do Mapa, Lizie Buss, a IN foi um 
consenso do setor e por isso ela é trans-
parente e sustentável. “A norma traz a 
segurança jurídica que o produtor pre-
cisa e a credibilidade que os mercados 
exigem”.

 Treinamentos de BEA
 Desde 2014, o Mapa e a ABCS, 
em conjunto com a Embrapa Suínos 
e Aves, formalizaram uma parceria de 
cooperação técnica para promover a 
sustentabilidade da cadeia produtiva. 
Durante esses quatro anos, foram reali-
zados eventos nos principais encontros 
técnicos da cadeia produtiva e publi-
cados materiais orientativos que foram 
disponibilizados gratuitamente nos 
treinamentos. Ao todo, foram mais de 9 
mil capacitados, entre eles produtores e 
colaboradores de agroindústrias e coo-
perativas do Brasil.

 Fonte: ABCS.

“Estamos atentos a 
melhor forma de 
colocar a norma em 
prática”.



Minitube 
International 
mostrou forte 

presença na 
EuroTier 

2018

 Atuando como um dos 2.597 expositores, a Minitube International mostrou forte 
presença na EuroTier em Hannover, realizada de 13 a 16 de novembro de 2018. Com uma 
presença impressionante de 155 mil visitantes de 130 países, a feira provou ser novamente 
o maior e mais importante ponto de encontro para pecuaristas e criadores em todo o mun-
do. Cerca de 30% do público especializado veio de fora da Alemanha, com um aumento 
notável de visitantes de fora da Europa. Especialmente, mais visitantes da América do Norte 
e do Sul, assim como do Oriente Médio e do Extremo Oriente, puderam ser registrados. 
 Essa resposta positiva também foi refletida no estande da Minitube no hall 15, onde 
uma ampla gama de produtos foi demonstrada. Houve um grande interesse nos produtos e 
serviços exibidos, consistindo de sistemas comprovados como a HyPacker, o CombiSystem 
e o AndroVision® sendo mostrados ao lado de várias inovações. De acordo com o feedback 
dos clientes, o GobletPacker para confecção de goblets, a impressora MultiCoder para um 
grande escopo de propósitos, bem como o completo software de laboratório PRISM 10, já 
são considerados lançamentos de produtos de sucesso. Os dois modelos de treinamento de 
IA, a vaca artificial Henryetta e a porca artificial Suzy tiveram um forte apelo e foram utiliza-
das para o treinamento prático do processo de IA quase incessantemente.
 Técnicos e especialistas de vendas da sede da Minitube, bem como das subsidiárias 
nos EUA, Brasil, México, Espanha, China e Europa Central estiveram envolvidos em um inter-
câmbio profissional com a audiência internacional, mostrando a presença mundial da rede 
Minitube International.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Minitube

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

 O presidente da Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul - ACSURS, 
no cumprimento das disposições estaturárias conforme artigo 19, convoca todos os sócios 
efetivos para Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a realizar-se no dia 8 de março 
de 2019, no Auditório da ACSURS em sua sede, em Estrela/RS, com início previsto para às 
9:00, em primeira convocação, e 9:30, em segunda convocação, para apreciar a seguinte or-
dem do dia:

 1) Apresentação do relatório de atividades.
 2) Prestação de Contas da atual Diretoria.
 3) Apresentação de proposta de alteração do Estatuto.
 4) Eleições para Diretoria, Delegados e Conselho Fiscal, para a próxima gestão.
 5) Assuntos gerais.

Valdecir Luis Folador
PRESIDENTE DA ACSURS


